
 

HORA DE BRINCAR 

Veja curiosidades sobre brincadeiras contadas pelas próprias crianças. 

(retirado do site MUSEU DA PESSOA – http://www.museudapessoa.net/ ) 

 

 

Na cidade grande ou nas fazendas do interior, no Brasil ou outro país, as crianças 

vivem seu direito de brincar. E essas brincadeiras, com todos seus aprendizados, 

tornam-se ingredientes essenciais da sua história.  

 

Brincadeiras e Brinquedos 

"Eu brincava na casa com meus irmãos. Eu me lembro quando meu pai trouxe a 

primeira bola e veio batendo assim, no chão, com a bola de couro, toda 

embrulhada no papel." 

Alcindo Silva Filho, mais conhecido como Cidinho da BumBum, nasceu em João 

Pessoa (PB) em 1944. 

 

 

"Brincar na neve. Fazer bonecos de neve. Era muito engraçado, porque eu sofria 

de bronquite, quase morria e na época não tinha essa coisa de balão de oxigênio. 

Eu ia para a escola, estudava o dia inteiro e vinha almoçar em casa. Aí, em vez de 

almoçar, eu ficava brincando com bonecos de neve. Quer dizer, eu andava toda 

cheia de roupa, aí eu chegava, tirava sapato, meia e aí era crise de bronquite. Mas 

eu não apanhava." 

Cláudia Lage Botelho nasceu em Vila Real, Portugal, em 1949. 

 

 

"Passei a infância, dos três aos nove anos, dentro de uma usina, de uma fazenda. 

Vivia cercada de cana-de-açúcar, de cavalo, de bicho. Eu montava sozinha, tirava 

a rédea, montava a pêlo. Eu também andava muito de bicicleta, gostava das 

brincadeiras de menino. Como jogar futebol, brincar de pique bandeira, 

queimado. E também de subir em árvore, descer. Meu melhor amigo era o 

cachorro, eu conversava muito com ele. Vivi intensamente a minha infância." 

Ana Carolina Gayoso e Almendra nasceu no Rio de Janeiro, 4 de abril de 1964. 

 

 

"Eu ia com um tio brincar no Passeio Público, que naquele tempo tinha um 

aquário de água salgada, que sumiu. Tinha uma moréia muito grande, de meter 



medo e também cavalos-marinhos. Eu também me distraia na loja do meu avô, 

na seção quadros para emoldurar, que ficava embaixo. Então, meu primeiro 

quintal de brincar foi nessa oficina de quadros. Mas com o que mais me habituei 

foi com os cheiros da loja. O cheiro do papel, do lápis, porque tudo tem um 

cheiro. Não sei se as pessoas que não são do ramo chegam a sentir, mas a gente 

sente os cheiros." 

Aristides Miranda de Albuquerque nasceu em 1918 no Rio de Janeiro (RJ). 

 

 

"De 1948 até 1954, eu morei na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, onde a gente 

só brincava dentro de casa. Em 54, mudamos para a Rua Honduras, um lugar 

plano, sossegado e eu já tinha uma idade que dava para andar de bicicleta, jogar 

futebol na rua, jogar taco, enfim, brincar com a vizinhança. Era uma vida 

saudável. Mas também fizemos muitas besteiras, tipo brigar com outras turmas e 

roubar olho-de-gato, que estava na moda naquele tempo. Coisas de moleque." 

Gilberto Afif Sarruf nasceu em São Paulo, em 1948. 

 

"Minha infância foi na Segunda Guerra Mundial. Então a brincadeira nossa era 

um pouco violenta com os amigos da escola. Era sempre luta. O batalhão da 

cidade de baixo contra o batalhão da cidade de cima, um exército mesmo de 

crianças, mas a gente não jogava pedrinha, não. Jogava bombinha, bomba de mão, 

que era para fazer explodir a dinamite, que a gente roubava dos alemães. Foi uma 

infância meio violenta." 

Sergio Picchiarini nasceu em Bagni di Lucca, na Itália, em 1934 

 

 

"Minha infância foi em São Vicente e nossa casa tomava um quarteirão grande. 

Tão grande, que o Bentevi Futebol Clube usava o nosso terreno lá. Também tinha 

um jardim imenso, horta, frutas... Era uma vida muito tranqüila. Eu ia passear de 

barco com os colegas do Colégio São Paulo, filhos da alemãozada toda que 

trabalhava nas grandes firmas de café." 

Álvaro Viana da Cunha nasceu em 1927 em São Paulo. 

 

 

"Minha família sempre foi muito pobre, eu e meus irmãos nunca tivemos sequer 

um brinquedo para poder brincar. Quando queria brincar, eu pegava panos e 

colocava dentro de uma meia, marcava os olhos e criava minha boneca de pano."  

Towa Kesselmam nasceu em Odessa, na Rússia, em 1916. 

 

"Os brinquedos da minha infância eram diferentes de hoje, porque eram feitos 

pelas próprias crianças, que não ganhavam quase nada. Meu brinquedo predileto 



era a perna-de-pau, feito com um cabo de vassoura onde os meninos mais velhos 

pregavam um pedaço de madeira para subir e andar. Também gostava de brincar 

de amarelinha na rua, desenhava com um pedaço de madeira na terra e usava 

pedrinhas para marcar a posição." 

Deluz Gonçalves Casanova nasceu em 1943 no Brasil. 

 

 

Brinquedos e Brincadeiras 

Veja a galeria de desenhos feitos pelos alunos do Projeto Vila Isabel das Crianças. 

 

Visite também as exposições produzidas com textos e desenhos das crianças 

participantes do Projeto Santos das Crianças 2003: 

Brincadeiras Antigas 

E.M.E.F Gota de Leite - 3ª série C 

Brincadeiras de Antigamente 

E.M.E.F Therezinha de Jesus Siqueira Pimentel - 3ª Série F 

Brinquedos e Brincadeiras 

E.M.E.F Auxiliadora da Instrução - 1ª série D 

Brinquedos e Brincadeiras Antigas 

E.M.E.F Irmão José Genésio - 4ª série B 

Brinquedos e Brincadeiras: Ontem e Hoje 

E.M.E.F. Auxiliadora da Instrução - 1ª série  

 

 

Visite também este interessante site sobre curiosidades em se falando de 

brincadeiras em cada região do Brasil: 

 

http://www.escolaoficinaludica.com.br/brincadeiras/index.htm  

 


